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Roberto Giannetti: ‘commoditização’ das exportações preocupa 
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	Roberto Giannetti da Fonseca, diretor de Relações Internacionais e Comércio Exterior da Fiesp


O desempenho das exportações brasileiras nos últimos anos se deve, em dois terços, a uma conjuntura favorável, criada pelo crescimento do comércio mundial e dos preços das commodities no mercado internacional. Essa elevação de preços, no entanto, preocupa, já que pode provocar a concentração excessiva das exportações brasileiras em produtos de baixo valor agregado, aponta o diretor de Relações Internacionais e Comércio Exterior da Fiesp, Roberto Giannetti da Fonseca.

“O aumento dos preços de certos produtos brasileiros, especialmente commodities, é preocupante do ponto de vista da ‘commoditização’ das exportações brasileiras. As commodities estão se tornando, com esse câmbio, mais competitivas do que os produtos de maior valor agregado. Uma ironia”, disse Giannetti no II Seminário Comércio Sem Fronteiras, realizado pela Amcham-SP (Câmara Americana de Comércio) na segunda-feira (03/07).

De acordo com o diretor da Fiesp, na prática, os setores que hoje mais sofrem com o câmbio valorizado são os que demandam com mais intensidade mão-de-obra e insumos nacionais, caso de calçados, têxteis e metalúrgicos. “Essas áreas sentem o câmbio em sua plenitude”, explicou. O câmbio ideal para todos os setores estaria, para Giannetti, na faixa entre R$ 2,60 e R$ 2,70, adequada para estimular investimentos em exportações.

Reforma cambial

Para evitar o comprometimento da performance das vendas externas em caso de alteração da conjuntura atual favorável, Giannetti considera que o País precisa começar a ser planejar agora. A seu ver, essa preparação passa por uma reforma da legislação cambial, de modo a por fim à cobertura cambial, que obriga o exportador a vender toda a moeda estrangeira que recebe.

Um projeto de reforma (PL 032) que já tramita no Senado propõe que as empresas exportadoras tenham a prerrogativa de ingressarem ou não no Brasil a moeda estrangeira recebida, com a opção de usá-la no pagamento de obrigações, o que permitiria uma redução dos custos de transações cambiais. “Uma mudança na legislação cambial não será panacéia, mas é necessária para trazer maior credibilidade e transparência para a formação da taxa de câmbio no Brasil”, afirmou Giannetti.

O Brasil tem hoje uma participação de 1,2% no comércio global, com trajetória ascendente, oposta à verificada na segunda metade da década de 90. A parcela do comércio no Produto Interno Bruto corresponde a 23,3% e a das exportações, a 16%.
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